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Costuma-se ouvir (e) dizer que os 
lacanianos falam e escrevem para eles 
próprios, tal a concisão de seu dis­
curso... 

Em alguma medida, é o caso deste 
livro, Estudos Sobre Psicanálise: Epis­
temologia e Política. Não há como lê-
lo, especialmente em sua primeira 
parte ("Alguns conceitos fundamen­
tais da Psicanálise e a etiologia das 
neuroses"), se não se fizer acompa­
nhar de informações pela Psicanálise 
de Lacan e da Escola Francesa. 

Em outras — e muitas outras — 
medidas, o autor consegue romper o 
cerco e falar para os outros. É assim 
que se apresenta um belo capítulo 
sobre Psicanálise e Poder, bem como 
considerações incisivas sobre o movi­
mento do sujeito inconsciente no ato 
de conhecer, ou sobre a apropriação 
do saber psicanalítico pelas institui­
ções que acabam por legitimá-lo. 

Carlos Roberto Aricó toma, em 
princípio e como pano de fundo, ao 
que parece, a psicanálise lacaniana. 
Esta filiação à Lacan fica clara, quan­
do constrói seu discurso sobre o in­
consciente e que permanece apenas 
denunciada, ou sobre a epistemologia 
da psicanálise, ou sobre o determinis­

mo econômico em sua relação com o 
determinismo inconsciente. Nesses 
momentos, é Freud o autor explicita­
mente citado, em longos trechos, e a 
cujo pensamento se retorna como 
apoio para dizer do nascedouro e da 
evolução da teoria e das práticas em 
Psicanálise. 

A "Introdução" do livro traz a 
preocupação central do autor: "Estes 
estudos foram elaborados no campo 
de resistência à ortodoxia e aos dog­
mas relacionados com a Psicanálise 
'oficial' bem como no campo de per­
plexidade frente a tantos modismos 
atuais que também auto-intitulam de 
psicanálise freudiana" (p. l l) . 

Outras duas citações também reti­
radas da "Introdução" do livro: "(...) 
pretende-se inicialmente formular em 
termos científicos a hipótese do in­
consciente através da epistemologia 
dialética e estruturalista" (p.12). (...) 
"Trata-se de uma tentativa de articu­
lar o determinismo econômico preco­
nizado pela filosofia marxista com o 
determinismo inconsciente elaborado 
a partir da metapsicologia freudiana" 
(p.13). 

Desde o desenho da capa somos 
introduzidos no universo da Psicaná­
lise e do Materialismo Dialético: so­
bre um divã no fundo de uma sala, 
está um capacete, desses que já se 
convencionou ver ou ter nas cabeças 
dos operários nos momentos de tra­
balho. 

O que surpreende, no entanto, é o 
corte que os capítulos da primeira 
parte fazem na expectativa do leitor 
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já afeito a discussões e "aproxima­
ções" entre Freud e Marx. Para tanto, 
Aricó trata da etiologia das neuroses, 
perversões e psicose, fundando seu 
dizer nos mecanismos inconscientes 
da repressão, denegação, recusa e re­
jeição ou forclusão. Só com um esfor­
ço do próprio leitor, esclarece-se a 
relação entre este início e o que o 
autor passa a desenvolver em seguida: 
é com o conceito de Inconsciente de 
Freud que se inaugura a Psicanálise 
enquanto sistema teórico, e é sobre 
ele que incide o estudo epistemológi­
co dessa área do saber humano. 

A segunda parte do livro tem exa­
tamente este objetivo. As relações en­
tre Psicanálise e Epistemologia são 
enfocadas no duplo sentido de: 1o 

trazer à luz a natureza científica do 
conhecimento que a Psicanálise pro­
duz, considerando-se desde o ângulo 
do estruturalismo de Althusser, que 
enriquece o materialismo dialético; e 
2° de apontar para o componente pa­
ranóico da relação com o desconheci­
do ou com o (des)conhecimento. Ou 
seja, a questão do conhecimento é 
vista enquanto produzida pelo sujeito 
e enquanto conjunto constituído do 
saber psicanalítico. No movimento 
instituinte e instituído, portanto. 

Na terceira e última parte, encon­
tra-se, a nosso ver, um dos mais inte­
ressantes momentos do livro: a análi­
se das relações entre a ciência do in­
consciente e as estruturas de poder e 
dominação. Estabelece-se a distinção 
entre poder e coerção e se discute a 
dominação que ocorre no interior das 
instituições psicanalíticas — quer na 
forma de se constituírem os institutos 
responsáveis pela transmissão desse 
saber, quer na relação mesma analis­
ta/analisando por meio das conven­
ções de contrato, duração e freqüên­
cia de sessões. Aricó aponta, aí, para 
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a inscrição do exercício da Psicanálise 
na ordem burguesa e na reprodução 
do modo de produção capitalista. Se 
antes, como fez na segunda parte do 
livro, Aricó olhava a Psicanálise de 
um ângulo exterior, passa agora a 
olhar esse exterior do ângulo da Psi­
canálise. Nesse sentido, faz considera­
ções a respeito das características do 
discurso paranóico e do discurso do 
ditador. E termina por rever o Freud-
Marxismo enquanto uma "corres­
pondência linear dos discursos de am­
bas as correntes" ou enquanto uma 
"mescla , superposição e reducionis¬ 
mo entre os conceitos mais importan­
tes da Psicanálise e do Materialismo 
Histórico", sem distinguir a Psicanáli­
se enquanto ciência, ideologia, práti­
ca e doutrina. Cita um autor muito 
conhecido entre nós, Bleger, como um 
dos que repete este engodo. 

Nesse percurso todo, o livro de 
Aricó tem o efeito de recuperar, de 
forma intrincada, mas decisiva, o lu­
gar do sujeito na elaboração da ideo­
logia, das teorias, da ciência. Resgata 
a presença do inconsciente, da lógica 
da desrazão, do desejo nas práticas de 
constituição do saber científico. Isto, 
"sem subordinar a Teoria do Conhe­
cimento à Psicanálise", nas palavras 
do autor. 

Quase sempre os parágrafos são 
densos: há muitas — e preciosas — 
informações escritas de forma a exigir 
do leitor acentuado exercício de aten­
ção e discriminação. Nem sempre a 
exposição de suas idéias recebeu des­
taques formais, ou uma distribuição 
tal no interior de cada capítulo que 
facilitasse a compreensão e a leitura. 

Este fato, no entanto, não compro­
mete a importância de sua contribui­
ção, especialmente para os psicólogos 
e os psicanalistas que procuram pen­
sar a Psicanálise para além dos câno­
nes das instituições que reivindicam o 
monopólio desse saber e desse fazer. 

Este fato não compromete, também, 
sua contribuição para que se distin­
gam as críticas precipitadamente fei­
tas à Psicanálise a partir do marxis­
mo, daquelas que — ainda advindas 
do marxismo — fazem sentido e po­
dem conduzir à transformação da 
prática concreta. 

Entre afirmações categóricas e dú­
vidas nem sempre nomeadas, mas cer­
tamente estabelecidas no leitor, este 
livro é um convite à reflexão. Mu­
nam-se dos vocabulários de psicanáli­
se, dos operadores para leitura de La¬ 
can, dos dicionários de filosofia e so­
ciologia e, principalmente, das inquie­
tações no exercício cotidiano da pro­
fissão, mas não deixem de ler esse 
livro! 

A Mulher e a Constituinte é uma 
excelente contribuição à compreen­
são da situação da mulher perante a 
Lei, no Brasil e internacionalmente. 

A autora elogia entusiasticamente 
as medidas tomadas pelo atual gover­
no (o livro foi escrito antes do pacote 
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do cruzado), tais como o voto do 
analfabeto, a reforma agrária, a res­
tauração da eleição direta para presi­
dente da República, permissão aos 
partidos com registros indefinidos pa­
ra se organizarem na legalidade, anis­
tia aos líderes sindicais etc. Mas não 
se lembra das reivindicações e críticas 
que a classe trabalhadora ou os parti 
dos de oposição têm a respeito das 
limitações da organização sindical, da 
censura, da precariedade da reforma 
agrária proposta, da permanência da 
Lei de Segurança Nacional. 

Num tom ufanista, afirma: "O 
avanço democrático constatado nos 
permite admitir que este momento 
pré-Constituinte seja um momento de 
criação das bases, de um novo orde­
namento jurídico-social, que reflita, 
pela primeira vez no Brasil, a voz de 
seu povo. (...) A participação dos vá¬ 
rios segmentos representativos da so¬ 
ciedade poderá fundar de fato uma 
Nova República". Lendo frases como 
estas, fiquei pensando em que país a 
autora está, pois não existem conside­
rações neste livro sobre o poder eco­
nômico, que terá um peso enorme na 
escolha dos constituintes e também 
uão se menciona a existência de uma 
pré-Constituinte formada por 50 "sá­
bios", onde não existe um trabalha­
dor e que, só depois de muita pres­
são, acolheu uma mulher e um negro. 

Ainda na Introdução do livro, Síl­
via Pimentel define a Constituição co­
mo a "lei máxima da Nação", que 
"tem por fim estruturar juridicamente 
o país ao definir sua ordem econômi­
ca, política e social, e estabelecer os 
direitos e as responsabilidades dos in­
divíduos, dos grupos, do próprio go­
verno, em suas várias instâncias". 

A autora aponta as vantagens que, 
segundo alguns juristas, teria uma 
Constituição genérica que proporcio­
naria maior estabilidade e flexibilida­
de. Mas lembra que a Constituição é 




